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IÍllill llü
Porto <wtá p dia em que dous brazi

mas. Moralmente nos suicidámos com o j' abandono de nossos direitos, mas, ape-
zar de longo e difficil o camiuho que
escolhemos, semeado de embaraços e de
perigos, apenas, de e&tafado., por vezes

leiros illustre vão pleitear a, eleição para nog, sentamos â sua margem; porem não
4» presidência da Republica:—o Maré- ficaremos immoveis, quando fer neces

wmmat àr*xiw '¦¦ mI% *-«
I
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Correligionários e Amigos : Ha muito desbancado por Agapito dos

i Santos, que, munido de documentos in-
Solidários com os amigos de Fortale-¦ aopbismaveis, estampou-lhe na testa o

za e d'outrps Municipios do Bstado, que L cora que—-segundo ltmos algures---/

chalHíu-mes da Fonseca, candidato do sario0 movimento. Qualquer • que se I vêm de-receramendar aos .suffragios do j costumava certo povo (Já antigüidade

I ¦ôvo e, daaopposiçôé-ièõSnr. Dr. Ruy veja álçádolá mais alta magistratura dai eleitorado do partido Opposiciouista os j marcar na fronte os ladrões o rèns de

Barbosa, candidato dos civilistas, que Nação nos dispense ura pouco, de apoio \ nomes dos illustres brasil ei ros, Snrs. Ma'f crimes ignomu^osos; ultimamente arras-

entenderam não dever a Nação ter um j 6 verà que-os «cearense* 'dignei

presidente'militar-* E1* a primeira vez j pppôr a força do direito á fon
que a «Republica que fi i acceita 'pela 

j''r6ito ò o direito da força ao direito dal meiro para Presidente, o segundo para .. .
Republica», no previdente dizer do mais Í0V(..lt CC Vice-Pres.idente da Republica, os abai* * cofres da Umao.—comtudo, Aceio y am-

«ative t yidítoiso prop*»gandista repu- como dissemos, somos partidários da xo ai»ig*ni*clo« vêm por seu turno rati- da eoa*,iniia a afrontar a opinião do paiz,
MiúiB Dr/ Silvia Javdnn, -vae ter con--|cav. fatura Hermes e para elle appel-j fiba-r es-ut* Podido áow correligionários do com a desfaçatez do nm garoto ja ha-

s saberão j reehal jBermes Rodrigues da Fonseca e tado pelo Ur. Frota ressoa â v-Ma com ¦

ja do di- Dr. Weneesláo Braz Pereira Goraes.o pri- mum, por essa famosa maroteira ue vs.
¦• • '• 13,400S00O~-cynicameiit6 rOubados-aos

Jfcoetemente dous candidatos á sua pre- j.lamog dÔ!ide já| .'affirraando que seu 
"nl.rae 

j Munklpi*) de Sobral, coti citando-os a bitúadò aó' clássico pontapé, p>mo ^e 
m*

sidencia. Em -'tdd'is * oa recantos do Paiz '^ 
sufragado nas.urnas, si tivermos o coneoroerCm-ásTiruas com os seus votos, da houvera contra a sua reputação de hoserá suffragado nas urnas, si tivermos „__ ,

vae vibrando uma certa agitação, pro- direi-to de"votok naa feições a que tíè vae proceder no -mem publico, ja tantas vezes reai

duzida .peL:-v'confl cto das duas cândida - E': tempo deipreoc.cuparem»se os pre- dia l9.'de^íarço próximo vindouro. expressão mais simples. ^ ^
tura?: os oügarçhas, que fizeram de nos- gidentes desta infelicitada Republica

com o so*ftrimento dos que se têm Visto
privados do eXercicio de seus impres*
criptiveis ! direitos e de, cercados, de
bons ministros, cogitarem do prompto

eduzida á
arco p

A eleição.dos dois illustres estadistas se
impõe a cada um de nós como um dever
dbs mais indeclináveis, pois fora o par

.Fosse susceptível de brio e pudor o
oligarcha cearense é já se -teria reco-
lhiik) á in«ignificancia de sua íí.eçqui-

tido, Oposicionista cearense ^ue, muito j nha condição de gatuno vulgar, pe
{ aixtes da convenção da maio, e .pelos * $$) em flagrante e arrastado pela ore- •

sa querida patvia uma propriedade uzur-
páriâ/j continuam alánçar mão de todos
os ra ios ignóbeis, no-sentido de não po-
derem os opprimido- e roubados reiviuJ
dicar o? seu.; direitos;* estes*, descrentes
sempre è.cpm.ò verdadeiros náufragos',
«."onf-aiuara a debater-se. contra ass liaiJClf.i;iJL1(^ «*„„.».<¦,.-.„»..—  ,r .».. a,.........r  ¦-,..,.
ondas revoltas do partidarismo iufrene, bicões, que compromettem e infelicitara í ¦ Do vosso civismo e esforço depende individual, meo te, assumiram a lespou»

eni busca doalrnejadopôrto, onde pos- j 0 aosso pàiZy, Sobretudo, lhes compete J o triumpho da. nossa, causa ¦que èacau- i^bihoade de seus actos, para todo a

sahi encontrar os seu.*, direitos do ha|0 golpe- de morte,que devem soffrer as sa commun dt todo brasileiro- digno, -que*; qualquer e.leito. ^
muito conculcadoe; A nova iülíifitâj&Q foli-^arcHiàsí' .incompativeis.com as- vir- (aspira verlivre a Pátria dessa mancha' -^ Accioly nao sp moveu. M**m

proclamada a 15 de NoVerabro de T8S9f tllíjes publicas, coma ordem moral e ojnegra, que são as nefastas oligarchias jeorao daquella vez, nçulou a matilbade
• • -^ 

espirito de- fraternidade; e, quaesquer 1 estaduaes. m ; -f,,,^ i*mscaiiiaras contra o Dr. E rota I wok,

qiie sejam as suas crenças, cumpre lhes íl O governo do Marechal, e-rasoante (como fizera com Agapito dos oanto^ e

prkcipalmonte, de accordo cora a Con-Í promessa feita era acto solemne -e ícóntitíou na .sua obra,de extermínio,

stituição, fazer com que sejam respeita- por ura .documento que eorre i-Mpre^so espoliando a miséria do infeliz povo ce-

das [ás crenças aiheiaS,'num paiz essen- nos jornaes do Paiz-cogitará da exfír-. «rense, convencido de qne os Nüo l e-
sc.;nnança. Acr,á«íjtarmp|.. porem, que j cialraente catholico, como é:o nosso; dej parçào desse cancro que ateia e deforma jçanha, como elle rtambem sujas, reos
no Marechal'1 

-Hermes d.a Fonseca íorma qU0 08 :aet0g. do«culto Divino eja belleza do 'rigimen republi ca no -as j eòmo elle dos meamos crimes, nao lhe,

oi-deveres .(U religião tenham toda es-| oligarchias. • *. • ^ * pedirão contas dessa Ugerra eseoriaça*.
•pánsão, para. que nao sejam finados : , A«imf pois. cumpre-a, cada um de f! epidevme. do erário pubico.tanto mais

os mais fortes sustentaculos da* fami-, Lòs, na .medida de nossas forças, auxi-jqn^o é certo-a imprensa do Rio o-;
didatura, náo só porque tíòn-fiamos na|iiase das sociedades e. não désappare- lial-o, nesse. . grandioso tenta men, que, aíiinna—queo br. iViim.tro da industua
attitude do soldado bem intencionado, çam a ordem publica e o bera estar' so • f porraai? de uma longa década de anuos,; ° te^ golpeado mais profundamente..;

ciai. Confiantes no prestigio e valor do tem todo o objecto de nossas constantes j 
Ainda não e tudo : Accioly ainda é

fez-nos retrocede.* á antiga /instituição
dos tempos feudaes o, c«ntí-mdo era ú,
•já bem fecundado, o gernien da corrup-
ção, (az cora que continuemos, a &^a-
rimeutar justa inquietação ,.e çontiuua
desc
corn
des.poute para o Paiiz uma nova aurora
que pyssaser vista tambem' pelas mi-
norias; e, assim, proclamamos a süa can

cujo nome repercute como uma .garantia
iutur-', de nos:*-s-direitos; como .tambem. brasileiro que se chama Hermes Ro-

\iprqiíe a nua candidatura ,é como que • drigues da- Fonseca, nós, os opposieio- Uertos de que saoereis cumprir os ,m* , - i ..,.--
xl\i produeto fatal da*, necessidades po- nistiisceareni.es, que: ainda não.nos re- vossos deveres de cidadão e patriota,J atira aos cofres puohcos, de gasua
iiticas'. Todos'' somos eguáés perante a 8Uruamos*á uma miséria sem esperança, [os abaixo assignados..descauçam na eer-} Pl1nii0; com ° mesra(^ «esono com

cogitações

lei, embora desgraçadamente a lei não
t>eja egtial para lodosos cidadãos, pelo

/quenu dia- 1°. Ò& MUv^'(ipiM^M^'
iT.os ter dua.?fecorrentes de opiniãa,, pio
e contiui os dous candidatos que-nas ur-
iras vão disputía* um direito .egual, com

-vantagens talvez . deseguaes. Devendo,
nas Republicas, ser universal o voto,
porque 

'nellas temos o governo do povo
pelo povoe; «devendo ser «alei :primeira,[ candidato pelo qual nos batemos. Para

1 _ .mm _J»_.^i- A. \ m » f -V M. * m- « , . 7\ ', 1* ¦ . A I-, * * M t\ __T .1

capaz de mais vilézás,
Como mesmo cyüiíiiio com que elle se

em
que

pírque as leis da natureza jamais talíteza de que, no dia Io. de Março viu- j costuma trahir/^ seus amigos e protec-
nos pennittirão, aconselhamos aos nos- j douro, os vossos suffcagios eoro.iãcM^a tores da vepera faltando aos comprais-

sos amigos o suffragio de seu nome; e, \ grande obi:a de saneamento republicano, W $$* solennes; cem a humildade o

unidos 'num Ú corpo, llevarlemòs ás ida qual os dois illustres, brasileiros se- m™& com que se roja as palantas dos

urnasos *Ê& votos, si^omo de outras ]rão os architectos.,. .;,'/ ,\., poderosondo di^fin, de ser conservado

vezes, não encontrarmóV fechadas todas) 
' 
Com os protestos de nossa mais ..alto j* va[lueinee da 

/azenda 
do ^.^a,--

as secções, contra o que ainda tentare- * estima e consideração, subscrevemo,.! tran-torma -se em despote^e, equilibrado
»i x +, "„ i«,-„,-a «a,..T.Ji-+ii« ii,» .-.^c 'uas pontas de 0ito.eeDitas baiouotas, pa.^.mos tudo quanto a lei nos permittir, no no. r , ,. , , ., .' m

,.. u* a-n v»rtD-»r, TT/»K^* nA-' t"íq vv qa Igás co'.u os dm heiros extorquiaos as vi-sentido de recahirem os nossos votos no Ue VV. oo. \b-Á° .
etima?, atirasse contra estas e, náo satis-

O
o
<
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•¦ i\ lei matriz-r-a lei da eleição», todavia
reconhecemos .'dé antemão que o voto
não terá a «ua elasticidade natural, nerá
tão pouco confiauio»-- ná bôa execução
da lei, porque os assaltantes do poder,
divididos ern mandantes -e mandatários
na pratica de codos os crimes que vão
íicando impunes, çontinuarÂo a ter a for-
ça da união 'num 

ponto---na corrupção
commu.ro,

PaiTidariof-i da candidatura Hermes,
quiséramos, todavia, que os dous candi*
datos podassem conseguir o-voto livre,
e muito satisfeitos ficaríamos com a
victoria de um ou de outro; pois que,
uma vez cumprida a lei, esta poderia
crear raizes e servir-nos de fundamento
solido de segurança e de garantia no dia
de amanhã.

Despojada, porem, de seu caracter j
pjoprio, a lei é apenas uma. arma comj
a qual combatem somente os partidos
dominantes, para a conquista e conse.**-
vacai) do poder, por meio da qual suf-j
focam a.liberdade das opiniões e o*, in-
ti?res«es geraes. Ternos vivido sob a pres-'
ieào úâ mais nefasta e indigna das oli- j

.garchias, na qual ura homem accuísadp.'
de crimes diversos tera sido a cauza per,-.-
manente dos nossos"moiores males e
unia ameaça péçpefuà de crises ineví-1

È' certo que d'is|o somos os culpados,
porque nos deixámos sitiar o presente-
iiíèiíiie temos sido cóhstrongi.dos a entre

isto, alertamos a todos os nossos amigos,
pedindo-lhes que se premunam dos seus
títulos, para no dia Io de Març.) pro-
ximo estarmos todos a pos.tos.

i£ ---»j«^/-w,w^*-/í|aT>»-" - -<~r-

CIRURGIÃO DENTISTA
Dr. í=5p-a-23a« ^xn-tio,

CONSULTASjDAS 8'ÂS 104/2 E DAS 12 ÁS4
Consultório—Travessa da Viração.

SONETO
';/.//.,/ ,' A? Raymundinlia

Sê feliz! é o meu desejo
Ó' querida Haj-nuindinha!
Venturas a ti prevejo,^ y

O' minha linda sobrinha !

Tenhas sempre o puro beijo
De tua cara mãezinha 1
Tudo isso é o,que almejo,
E' esta a vontade minha»

... ... i

Na infância e na adolescência,-'
Sintas somente a ausência
De tudo que seja dor!

E, quando mulher um dia,
Sintas somente a alegria
De tudo que seja amor !

FbbiiÍb de VASCONCELLOS.

TABOâS DE CEDRO; de 10 e 12

üe VV. SS.
Am08» Cr08, Obr mos

('CAntoiÜG. Jhneas Pereira Mendes.
A;,!-* V-1

José Alarico da Erotat
: íe ' Y.

José Canétydo Gomes Parente
. ; :\ Julio Lima Rodrigues.
fe*; Alexandre Soares.

I . ¦ ¦¦. '¦..¦';.,:.. ¦ 
'¦¦

Antônio Mendes Carneiro.
Pe. Francisco Cândido de Vasconsellos.

Francisco Porplurio da Ponte.
Raymundo de A ràujo Freire.

Antônio Carneiro, de Araujo Sobrinho
José da Paschoa Louretlo
Norberto Gomes da Frota.

,m '-os digito?, que só seMo tei- |:f.ímoí,~têm grande deposito J. Lou-
(•./-;*."- *> T7)

iméh «» m— i ¦ «i 11 mm ¦¦iHtfiiiÉ—m»i»j»»,ii —n-ini

feito com' a us.urpaçâo que lhes fez dos
seus haveres, usurpa-lhes tambem os di-

José Rodrigues dos Santos. ] rei tos, reduzindo-as à mizera condição
de. escravos.com, essa arrogância tão pe-
culiar ao déspota da Sublime Porta.

Não sabemos que Accioly. como o Sul-*
tão c:a Turquia,.teuba odaliseas, mas af-
firmamos que o oligarcha cearense tem
eunuchos, nas pessoas dos seus graechos,
câmaras e bellotas, que lhe servem tam-
bem de cães, ladrando das columnas do
pasquim da oligarchia e mordendo os
calcanhares daquwlles que, como Frota
Pessoa, ,T. Brigido,. Agapito dos Santos,
W.' Cavalcauti, José Mendes, Antônio
Salles e tantos outros não entregam,
ínermes e sem protesto, o pelo á tosqttia.

Bruno Ferreira d'Albuquerque. J Accioly—toda gente sabe—tem uma
Francisco Mendes Carneiro, parte dos seus caixeiros da Câmara e do

Erancisco Raymundo do Monte Coelho,|.Senado com a Convenção de maio e a
'•, r , ' ,41 v . outra com os civuistas. Entre os deãta
Pe. Fortunato Alves Linhares, ^m* turma está o Sr. João Lopes Fer-

P.e João Evangelista Alves. reira FiJbo, presideute -da Câmara e re-
Miguel Cialdini. j dactor da Gazeta de Noticias, joraal re-

Dr. Guilherme de Souza Pinto, conhecidamente cmlisia
T/ . r Approxima se o pleito eletoral de i0'.Vicente Loyola ^ ^^ do ^ yae decidir ft victuria

João Barbosa de Paula. Pessoa. L'(1& candidatos; á presidência da Repu-
S?jbral, 20 de Janeiro de 1910. j blica — hermistas e ruystas. A opposi*

çâo do Ceará está francamente ao lado
daa candidaturas Hermes ¥/enc*slám
Foi ella quem primeiro t*e pronunciou
no Estado poi'..ess:i:* candidaturas.--u.ui
to antes ssja Convenç.ão de mieio. Foi
ella que pr&ágou-í.,*- pela Biía impren-
sa, era sttcc^si^^ãi-tigos^-- fé em

.. .^^mmimWUtinlteSi^SSlW***»

O Juiz federal da 1\ vara
j da capital federal aíj.ulouü ac-
lto do governo do Sr. Nüo Pe-

! çanha, prohibitivo das- aecii'»



>w>

sã O J=|-.T^T*?* jfy rp wi
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Mas, como é sabido, a opposição do
Ceará vive asphyxiada pela oligarchia
dominante, que, de um só trago, lhe
enguliu para mais de cioco mil eleito-
res. E, desde então, não mais consen-
tiu fosse alistado eleitor um só opposi-
cionista.
Pois bem: os oppo?icionistas, agora, es-
tavam muito dispot-tos a fazer valer os
seus direitos perante as Commissões de
alistamento que, por torça da Lei, já de-
viam estar fuuceionando. Muito dispôs-
toa tambem a forçarem as urnas e vota»
rem, chapa cerrada, nos candidatos
Hermes- Wencerláo.

Mas o oligarchu cearense, o mesmo já
celebrisado no caso das pontes por Aga-
pito Jorge dos Santos; o momo que se
metteu, sorrateiramente, nessa bolada
de Rs. lí.400$000 ha pouco denunciada
^)elo Dr. Frota Pessoa; o mesmissimo
pae do honesto Secretario .Tníé Pempeu
Pinto Accioly, que recebe lisamente dos
cofres do Estado os alugueres da sua
própria casa—pelo simples facto de ser-
vir de Secretario do desgoverno de seu
pae presidente; o mesmo, fiualmente,
que é sogro- ào actual Ministro da in
dustna, tão celebrisado pela imprensa
do Rio nas batotas da Lenpoldina e
electriúcaçõex—o oligarcha cearense aca-
ba de ordenar aot> seus capachos, nas
diversas leitorias em que está dividido
o Estado, que este anno não reunam as
Commissões4e alistamento eleitoral!...

E, o mesmo fará quanto ás eleições
de Io. de Março, mandando forgicar ac-
tas á sna vontade, pratos que servirá
depois aos candidatos, conforme as con-
veniencias da occ-^ião o aconselharem.

Em Sobral, onde o primeiro alista*
mento correu regularmente,—graças á
integridade do presidente da Commissão,-=-este anno não haverá alistamento,(?)

Em Graja, onde o então juiz Alberto
Magno da Rocha comeu, clandestina-
mente, três quartas partes do eleitora»
do opposicionista tambem a Commissão
de alistamento não funccionará.

E' assim que Accioly vae governando
com a Republica dos Nilo Peçanba este
desgraçado Estado, e recebendo, por oc-
casião do seu anniversaro natacx-.tele-

§;amma 
de felicitação do Sr Marechal jermes da Fonseca (cinco dias depois,

è verdade; mas recebeu). E não sò des-
te como de outros muitos, que fingem
poder contar com elle para a realização
de altos planos. . .

Patifb recalcitrante !
ym Loyola».

250:-000$000
Quanto custará ao povo

a óam-parLliQ. olTrlüstar?

CONSÓRCIO
RealÍ80U-se no dia 27 o consórcio da

gentil senhorita Maria Luiza de Fi-
gueiiedo Rodrigues, filha do saudoso

amigo Padre Fortunato Liahares, que
prendeu por mais de meia h ra a atten-
çào do nume • so auditório, num cons*
tuire debulhar de pérolas.

A i rocissão correu de começo a fimDr. João de Albuquerque Rodrigues,. "/W"VU Uü 
,° Ç° " . jmoc,n) a 1SS de Pereiro proximi

com o Sr. &ÍSS P.™£? «°»"»«"" ordem, tornaudo-se, por w. "Commandatoba," vindo do Sul,

Empreza Bahiaria
O vapor "Jequitinhonha", que vem

do Norte, ó esperado n'este porto de Ca*
mocim a 12 de fevereiro próximo, e o

com o Sr. Francisco Alves Parente.
O contracto civil effrctuou-se no pá»lacête do nosso amigo Sr. Francisco d$

Paula Pessoa, á rua Senador Paula n.°
1, às 5 1/2 horas da tarde e, após, a
cereraonia religiosa, na egreja Menino
Deus.

Foram paranymphos, daquelle os Srs.
Drs. Joaquim Ribeiro da Erota, Ed-
mundo Monte, Antônio R^gino do Ama-
ral Filho, Antônio de Paula Pessoa de
Figueiredo, Majores Godofredo Rodri-
gues e Francisco de Albuquerque Ro-
dngues Filho e as Exmas. tíenras. DD.
Raymundinha Parente Monte, Guiomar
d'Assis Rodrigues e.Marietta de Figuei-
rêdo Rodrigues do Amaral; e desta os
Srs. José ígnacio Alves Parente Filho,
Francisco de Paula Pessoa e as Exmas
Senras. DD. Marianna de Figueiredo de
Paula Pessoa e Anna de Figueiredo de
Paula Pessoa.

No suraptuoso palacête do nosso ami»
go Paula Pessoa, foi servida uma deli-
cada chavena de chá ao selecto numero
de convidados, sendo por essa occasião
brindados os noivos pelo nosso collega
Coronel João Barbosa de Paula Pessoa,
e pelo Dr. Antônio de Paula Pessoa de
Figueiredo, que, momentos antes, re-
cebêra do nosso querido amigo Dr. Fi«
gueirêde Rodrigues, irmão da noiva,
actualmente em Manáos, um telegram-
ma, commettendo-lhe o encargo e re*
presental-o nessas ceremonias e ao seu '
saudoso pae, de imperecivel memória,»
Dr. João de Albuquerque Rodrigues.

O brinde do Dr. Figueiredo foi um
.hymno harmonioso e cheio de s?nti-
mento,—ora arrebatando até o enthu-
siasmo, ora commovendo até ás lagrimas.

Foi uma festa intima, esta, que pri-mou pela fidalguia com que foram ob-
sequiados todos os convivas, que lhe
guardam a mais grata impressão.

Aos noivos desejamos um caminho ta-
petado de flores, na jornada que aca»
bam de encetar.

mesmo,de uma imponência commovedôra.

PAST0Pfvuí
om Sant'Aniia

o es.i
perado a 15 do mesmo mez, seguindo
até. Belém pel s portos da escala. Sào
vapores muito asseiados, illuminados á
luz electrica e têm muito bôa marcha.

Para melhores iutormações tracta se
com

Ofi AGENTES
Albuquerque & Cia.Teve logar entre nós o tradiccional ,(fc2)brinquedo das Pastorinhas, organisadoj • » • 

pela intelligente e incansável D. Esther \ O ALMANACK do «Malho» pori<eite« j 3$500, veude Joaquim da Silveira Bor-
Na noite de Natal, no dia de Anno, ges.uo dia de Reis encheu-se literalmente, AAA/WW\

o vasto salão nobre 1 n * ~ '"
de, onde tm frente
se realisaram as dansas „ «.„„„.„»«« «^»
turma de quarenta sympathicas pasto*) A iA . „¦, . ,
rinna?ii J A 14 de ií eveieiro é esperado neste por-

iheu-se literalmente, A/ws/wws
da Casa de Carida- __ v ^ / /
deenfe.tadal.piDhalUApnp QflRPAT '
sase cantaresde uma. » fí 1 \Jil OUU U ii JJ t

Segundo uma nota da Folhado Dia,
o Dr. Washington Luiz, secretario do
governo de S. Paulo, fora ao>Rio ulti-
mamente «pela necessidade de ser re-
gularizado um recibo de 250:000$000
passado pelo Dr. Ruy Barbosa áquélle
Estado, por conta da Bahia.

Vê-se bem, continua a F olha < do Dia,
que o civilismo paulista, para sustentar
a aventura politica em quese metteu,
não tem medido sacrifícios... aos *mi-
seros contribuintes da «sobretaxa* da
valorisação.

A cifra, desta vez, como -sangria, se
nos parece muito pouco humana: não se
atasta dos cálculos jà feitos das despe-
zas nababescas da excursão eleitoral,
com todo o cortejo de apaniguados e
satellites.

Valha ao menos aos-coíres de S. Pau-
lo a esperança de que jim dia chegue
o empréstimo do Sr. Miguel Calmon,
permittindo o governo do Sr. Araújo
Pinho mostrar a aua generosidade e a
munificencia.

E' «salgadinha» ua verdade a tal cul*
tura: ficará, entretanto, a consolação de
que tudo isso foi bem intencionado e
abnegadamente patriótico, uma vez quese trata de uma campanha para «mora-
lisação da Republica».

Coronel ^Man-oel .A.l-\7-es
De Santa Quiteria esteve nesta ci-

dade o nosso respeitável amigo Sr. Co-
ronel Manoel Alves da Fonseca Lobo,
um dos chefes da Opposição naquella

Chegaram de Fortaleza os
Waldemar Linhares de Aguiar
Alexandre de Souza, aquelle filho do
nosso conterrâneo Sr. Joaquim Olympio
de Aguiar e empregado do commercio
em Manáos; este estudante de Pharma-
cia no Rio de Janeiro.

O Rebate agradece-lhes as delicadas
usitas.

rinbas.
Foi uma profusão de flores e rendas e

fitas encarnadas e azues, perigrinaçõesa Belém, sonhos de pastoras, apparições
de anjos, balidos de cordeirinhos e offer»
tas de ramalhetes ao Pequeno Grande.

E não faltaram ciganas, gallegas e
indios do Brasil que, si são uns erros
anachrouicos difficeis de explicar, têm o
valor de encompridar a peça, exhibir
caracteres novos e evitar a monotonia,

Interpretaram aprimoradamente os
seus papeis as galantes pastorinhas e as
outras figuras, notando-se em destaque
as Senh.T.tas : Symphronia de Araújo
—O Pastor Guia, Anna Francisca Lou-
rinho—O Pastor Mestre, Rita de Freitas
—Pastora Mestra, Rita Esterlina Gon-
zaga—Cigana, Liliosa Pereira Brandão
e Maria José de Vasconcellos—Galle-
gas, Maria Esther Farias e Maria Soares
—Caboclos.

Escoimado de grande porção de erros
de metrificaçâo e de grammatica, quesoem deturpar grosseiramente as árias
das pastorinhas, D. Esther veio por ven*
tura implantar entre nós o gosto pelascena. Com a paciência e habilidade de
queó dotada louvável seria aproveitar a
garrulice e meneios fáceis das suas sym-
pathicas pastorinhas para exercitar e

jovens *.var ao Pftk° Plenas peças theatraes.
e José "mP^es diálogos, com que por muito se

desenvolveria o espirito, as boas manei-
ras,*o desembaraço em justos limites das
nossas criança*.

Com as pastorinas e com o que mais
vier da sua boa vontade jovial e alegre
D Esther se torna credora por justo
titulo do nosso agradecimento.

Deverá effectuar-se hoje ás 5 1/2
fhoras da tarde o consórcio do nosso esti-
mado amigo Dr. Ribeiro da Frota, com
a gentil senhorita Ageáora Ferreira
Gomes, filha do finado Dr. Vicente Ce-
aario Ferreira Gomes.

SAGRADO CORAIii DE JESUS

importante circumscripção

Conforme fora previamente annuncia»
do, realisou-se domingo a benção da
Imagem do Sagrado Coração de Jesus
e, em seguida, a missa cantada, da qualfoi officiante o Vigário da freguezia, Pa-
dre D"v José Tupynambá da Frota.

Ao evangelho fez brilhantíssima pre-dica o Padre Antônio de Lyra Pessoa.
Esses actos, que revestiram-se de so-

lennidade e pompa não communs, foram
auxiliados pelos reverendos Padres Ly-
ra Pessoa, José Raymundo Baptista, For
tunato Linhares e Cândido de Vascon-
cellos*

A decoração de nossa sumptuosa Ma-
triz estava irreprehensivel, graças ao
digno Vigário da freguezia e a distin-
cta commissão de senhoras, que o auxu
liaram nessa festa.

A' tarde realizou-se a procissão an-
nunciada, que percorreu as seguintes
ruas e praças :—Matriz, rua Padre Fi-
alho, praça Menino Deus, rua Senador
Paula, praça do Mercado, rua da Aurora,
praça General Tiburcio, rua do Mari-
nho, travessa do Rosário, praça Senador
Figueira, travessa do Xerez, rua Co-
ronel Joaquim Ribero, praça das Triu-*
cheiras, rua Senador Paula, travessa
do Appollo e Matriz.

Em Feguida teve lugar o Te Deumfiw-
dando com a Benção do SS. Sacramento, i

I ttf+JmVÜtFWlml&G I' '

PUBLICACÜES A PEDIDO
ELÍIIR DE MÜRÜRÈ COMPOSTO

Não gosto de empregar preparados phar«maçeuticos que se apresentem com formula?
desconhecidas. E isso porque è mais natural
que eu confie nos effeitos de uma medicação
cuja formula eu escrevo em um momento
dado, de accordo com o caso, do que esteja
a esperar os effeitos dos medicamentos des»
conhecidos que compõem um preparado.

Accresce mesmo que tenho uma verdadei-
ra repugnância de empregar preparados tque
curam ííteÍ0»,porque descubro logo o interesse
pequeuiuo que move aquelles que são delles
proprietários. ,

Mas, conhecendo de ha muito as pròprNedade» do Mururé, exceliente producto da
noasa rica flora, e conhecendo tambem o es-
crupulo que preside ás manipulações feita9
pelo sr. Bernádo Caldas, resolvi empregar o
Elixir de Mururé, preparado pelo referido sr ,em tres casóa de syphilis de minha clinica,
obtendo exceliente resultado, que me torça
a attestar que o referido preparado está em
condições de occupar o primeiro lugar entre
aquelles que lhe são congêneres.

S. Luiz do Maratihão. Fevereiro de 1905

to, procedente de Pernambuco e Ceará,
o vapor "Sobral," 

que carregará para o
Pará e Manáos a 15 do mesmo, paraonde recebe carga viva morta a passa-
geiros; quem pretender fazer embarques
dirija - se com a preciza antecedência a
seus consignatarios em Camocim.

Nicoláu ê Carneiro.
Camocim, 27 de Janeiro de 1910.

— .—?__
Cartões de visita,imprimem-se=em 5

minuto8=nesta EMPREZA.

JORNAES ILLUSTRADOS
"A Illu3tra;ão Brazileira"

Apparece nos dias Io e 15 de cada
mez. Assignaturas : Um anno 20$CXX);
Seis mezes 11 $000; três mezes 6$ 000;
Numero avulso 1$200.

"O .MlaltLo"
Apparece uma vez oor semana, aos

sabbados. Assignaturas: Um anno. . .
15$000; Seis mezes 8$000; Numero
avulso 400 réis.

£fO Tioo-Tioo"
Apparece ás quartas-feiras. Assigna-

turas: Um anno 11$000; Seis mezes
6$000; Numero avulso 300 réis.

tLElTÜRA PARA TODOS»
Apparece uma vez por mez. Assigna-

turas: Um anno 7$000; Seis mezes
4$000; Numero avulso l$0Cy;

".a. c&x-êtjâ^, % y"f
Apparece aos sa&bados. Assignaturas:

Um anno 15$000; Seis mezes 8$Ò0Ò;
Numero avulso 400 réis.

to Ilhote da careta»
Apparece ás quartas-feiras. Assigna-

turas t Umanno 11$000; Seis mezes
6$000; Numero avulso 300 réis.

Para outras iuformações.com o agenws
nesta cidade

Observações—Exçeptuando A II*
lustraçõo Brazileira, as demais assigna •
turas podem começar em# qualquer mez,
terminando sempre em 3*0 de Junho e
31 de Dezembro; sendo esta a melhor
epocha de se tomar assignaturas.

Joaquim da Silveira Borges.
(6-12) PRAÇA SENADOR FIGUEIRA

DESPEDIDA
Manoel Marinho de Souza Lima,

mudando-se desta cidade para a villa de
Massapê, aproveita a imprensa para fa-
zer suas despedidas a todos os amigos e
famílias de suas relações de amizade,
desta cidade,—aos quaes hypotheca a
sua gratidão, offerecendo-dhes os seus

Dr. Francisco da Costa Fernandes. Jj™^08 
Pre8til00s n0 lo^ de seu

Reconheço a assignatura supra.
Maranhão, 21 de Setembro de 1905.

O tabellião interino,
Antônio Marcellino Romeu

llõyTbízílêíbo
"BOSBÜREMi" 

E "MANTIQÜBISA"

Aa.;rad a sua Nnrosa^vkita. i brilhantíssimo sü!
| Antes desses dois ulfimos actos fez

mí,> o nosso illustrado

O vapor "Borbürema" é esperado
n'este porto em 2 de fevereiro próximo
e o "Mantiqueira" a 6 do mesmo mez.
Ambos recebem Carga viva e morta para
o Pará e Manáos, a fretes commodos.

A' tractar com
| Os agentes
l(í-l) ^21 -~ "-¦¦- 

& r;~

Filho desta boa terra, aqui passei to
da a minha mocidade, até hoje, em quea neve dos annos já me touca a cabeça.
Aqui, se não tenho um amigo em cada
ípuense, nâo tenho tambem um inimigo
em nenhum delles. De todos levo san-
dades e a todos offereço um coração agra-
decido ás finezas com que sempre me
distinguiram.

A melhor parte de minha vida, em-
preguei-a no commercio e, liquidando
agoraaminlia casa commercial, posniaffirmar aos meus collegas eamig<s queo meu credito ficou de pé em toda& as
praças onde tive negocio.

Só isto já é uma compensação.
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gSALÀO. $32LEGANTE !
Teve segunda-feira, gassai^;! -.;i

o Beii anniversario natalicio o
nosso presaáò amigo A.. Irstpu'
an Mendes, que por esse moti-
vo recebera irmumeroe eum-
primentos, pessoalmente e.por
cartões, qual mais amistoso e
cordial. • •

A' noite numeroso grupo de
amigos foram á..sua residência'fibraçalo, sendo todos acolhi-
rios fidalgamente, peh* anui-
versariante;por:seu digno pae,
n osso dedicado a wigo Sr. Ma *
jor Manoel .Felizardo Pereira.
Mendes, e sua exma. familia.

Lá já estava a banda.de mu
sica.'dirigida pelo professor Do-
nizetti, que. tocava as melho-
res peças do seu inexgotavel
repertório. .\ .

í^rofus) copo. de cerveja foi
servido aosmanifestantes,*sen-
do nessa occasiáo erguida uma
saudação aom^nifestad > pe-
lo nosso companheiro João Bar-
bosi de Paula Pessoa, que foi

7$ecundado pelo Sr. Coronel
Mont'Alyerne, em breve mas
delicado brinde—feliz impro-
viso que. fora um bello desfo*
lharde rosas.

Áo IràDuam reiteramos as
nos?as saudações por essa data
feliz, fazendo votos.para que
ella se reprodusa até á nevoa
da velhice venerandà. -

—¦¦¦¦ -^p^émã^é^tii^^.-..- -

Cartões' diversos, ,de. felici
tações pela entrada, do novo.
anno, ainda recebemos peloul-;
ti mo üòrrèio.

A todoã rétribuimos agra
, decidos. .. . .:. ;¦•-';.

,. El. Baixxd.ióx^e
<0}||gou quarta féíía aresta

cidade o distineto moço- Sr. Eu-
rico Bandière, a quem ende-
reçamos -nestas Unhas os nos
sos cumprimentos dè bôa vih-
da.. ;.,?¦¦*.¦ :",„: .*

17 de. Jau oiro de 1553—Carta de El-rei D
João ! lidando »l>. Álvaro da -Costa'a comarca j
òq Pàragiíásflü. . .

18 do Janeiro de lOSO—M-n-re o, general
Rojas y Bòrjàs na batalha -dos Hoíiirtideizés
em Pernambuco. •' .

19 de-Janeiro de 1685—Creação do Corpo
Capitular da 3é do Rio de Jaueiro por I>«
Àlareon'.'

29 de Janeiro de 1567—Mera. de Sà ataca
os írancezes no Rio de Janeiro e os pôe em
completa derrota.

21 eve Jaueiro de 1654—Começa o vigoroso
ataque da fortaleza das Chico.Portas oceur
pada pelos bollaudezes.

22 de Janeiro de 1820 -Fere-se a batalha

Não veom elles por esses dáf$os que a
|miMr.ia depende exciiisivaioeiile da ía.1-*'

ta de trabalho, do.iniciativa o de co-1
raarem )

Ficamos parasitando á btíira das-ter* |
res nberes è do marayi.ihpísá Atlântico j
importamos tudo e nada produzimos a !
não ser bacharéis; vivemos..do que os!

j outros nos enviam de restos, e, temos a |
j megalomania de sermos um povo rico,!
! quando nào passamos de uns mendigos
fartos!.! j

(Do «Monitor Sul- Mineiro».)
».w«ax»--r<ccipri'<'r7** >*-•».-'«

'Recreio Sobralense5
j

Domingo o nosso amigo Èpaminon-- \
das Mendes inaugurou nesta cidade,.{

de Taquarembó, na qual é completamente com o dístico á cima, essa casa de di-
derrotado o iaraoso Artig-as. ¦ ! versões. -' !

23,de Janeiro de 1654—Os líollande/.es da l E'ez retreta ao meio dias. banda Don:- 
'

fortaleza das Cinco; Portas pedem suspensão ziíítti, e a noite a «Euterpe Sobralbn- I
de armas. ;ij se»,que executaram muitas e boas peças."

24 de Janeiro de 1648—Chega ao novo Muitos amigos e admiradores do po -)
arraial de Bom Jesus o geueral Francisco pular e querido Pereirinha estivérarri
Barreto de Menezes. presentes, á e^sa ¦ festa, sendo todos fi-

25 ,de Jansiro do 1500—Vicente Yanez dalgámente acolhido,''. )
•Pinzon descobre o cabo que chamou do, A corteja foi distribuído om prokisao
Santa Maria dela Consolation. ;_..; . ¦¦ e, já no fim, uma chayena do moka, i

25 de Janeiro de -1812—Morre na cidade do ! íumegante 6 delicioso.' j
Rio de Janeiro o notável estadista portuguez Aos amantes de boas diversões reeom-!
Conde de Linhares.

27 de Janeiro de 1564—Tremula a bandei» j
ra portugueza na cidade do Recife e termi<«
na a guerra hollandeza. ,

28 de Janeiro de 1877-Fallece na Bahia !MConSta7a no Kio,. que o Diy Pedo
,. _. _ . n .„•• , n ; Moacyr deixaria ate o dia 26 do'cor-'!o joven e distineto po-ata Gruilherme de Cas-! „.„+rt„ y_:j y „, j r,. . , AT , . !J . •" j rente a redacçào do Diano de Noticias,!ro Alves. . . . .>...,.;. | e quQ g(Jría gubátituido pelo Dr. Alcydes

29 de Janeiro de 1839—Combate do Rio j Maia.
Pardo e guerra civil do Rio Grande do Sul.- i n .

30 de Janeiro de 1822—¦&. Junta Provi» | rv h l i ¦¦.¦•'
. , 0 u j _ -YYY-.iJe fortaleza acha se entre nos osona de Pernambuco ordena que a tropa <_ r» t ¦• tn . .or. Uv. José r rota, que veio assistir o

mondamos o «Recreio StíBRALENSE», :*
onde qualquer pessoa de posiç&o social

f poderá estar â vontade.
-*^» ?

casamento de seu digoo irmão, nosso
amigo Dt. J. Ribeiro da Frota.,

portugueza embarque para Portugal.
31 de Janeiro de 1859—E' elevado abisno

do Ceará o conego Luiz Antônio dos Santos.

Á:importo;Çfô do milho
. A. cultura deste cereal é a mais aii-
tiga do Brazil e era atè praticada pe-
los aborígenes- antes do descobrimento
do Paiz. 0 milho é originário da Ame-
rica e nas nossas maravilhosas terras, é
ç|ae elle. foi .nascido ; entretanto a sua
pátria mãe, o que realmente é para ad-
mirar, nào o produz bastante para p sen
consumo, importa ndoTo annual mente em
quantidades consideráveis, como demon-
stram os algarismos seguintes ;;i.• .;-,.•?¦

7 ^IMPORTAÇÃO DE MILHO- .
Annos Quant. em.kilos a Válòr-om pap.

¦"•"*"*&&&&**•  -

D,r. «João Bantoa
. Seguiu para Therezina, ca-

f'tal do yisinho Estado do Nor-
te,onde tem sua residência, o
Sr.'Dr. João Santos. .-...

Gratos pelo abraço de des-
pedidas que nos trouxe pesso-
a mente. ; •

Regressou do interior do Es-
taào do Pará; .onde fora a ne-
g.eios, o .nosso joven amigo
Júlio Coelho. :

Endereçamos-lbeonosso-ear-
tã.6' de. visita.

De passagem para Ijbiapiuà, em visi-
ta à.*8ua exma. tamilia, esteve nesta ei-
dade o revrd. Aihetío Hoares e Silva,
vigário do Arraial.

1902 4.488;704 : v, ¦ •- . ;,526.730$000
1903 -4.536.833- •/. *• .475-05 ÜÍOOO
1904 ¦-* 8*.400.324 ; 96T263S000
1905 6.420 679' ., 58Ò.612§000
1906, 24.972.891-, .. 

'¦ 
2.131.218§000

48,819.431 ..... 4.680.877^000
A importação do milho «orno nos mos •

tra o quadro acima augmentou despro-
porcionalmentè em~ 1906 e tem tomado
vulto nesses três últimos, annos, o. que

,é sobremodo lamentável para nossa la-*
voura, depauperada e mendiga.

A sua média annual jà durante o
quinquennio exarado elova~.se á enorme
cifra de 936:175$000'í.

O milho importado nesse periodo:
proveio das. Republicas Argentina e
Uruguay eo porto do Kio de Janeiro
foi o que recebeu maior porçào, ern se*
gundo logar está o do Pará.

O. Brazil importa1 milho por nossa
Residia, falta de iniciativa e de cora-.

De Camocim acham-se a passeio eotre
nós as Exmas. Senras. DD. Sinhá Prado]
e Bertinha Prado, filhas• do Sr,-Coro»
nel Antônio Marcolino do Prado, nosso
particular amigo.

TABOADO DE CEDRO.-especial
de 10 a-15 palmos, tem á veada

Anthbro de Castro.
Rua Coronel Joaquim Ribeiro

"Solbiral" 7W
Este vapor, deverá chegar em .Camo.~,

cim ~do 2 &té 4 dè, fevereiro pícixi-.
mo em viagem para ò sul. '\.

"T. cará no porto de Fortaleza, cpn-
forme nos avisáramos Srs. Nicolàu &¦?
Carneiro.

NESTA redacção, se informa quemtem para vender duas esplendidas col-
l^cções^uma da «LEITURA PARA
TODOS», putrado «ALMANaOK DO
MALHO»,"esta:.completa, aquella, do
primeiro anno. .

Estão em. perfeito estado, custando a
.Xa 10§000 ea 2.a 18$000, apenas.

VEMOE-SEa easa de 3 pm>-
tns d-è fflveirHe a'rua .Cor^ne!

A tratar nesta Redacção.
*»-*x'v'ysr#*taxaífs*

gem.

Com suá exma. familia che-
gou do Pará o nosso presado
aímigo Manoel¦ Vergniaud.

\T9Srxãp nestas linhas as nossas
saudações de bôa-vínda. aos re-
cem-chegados.

-~TT.O/)í'V('S_sí.-í>„„,

Nó periodo que estudamos, a exporta-
-••ção desse cereal .brazileiro para o cs-
trangeiro sò adquirio proporções g:n-
des em 1902, anno' era que'' atti gio
a 3 062 610 kilos, e, em 1903, ,.,
6.446.283: "• -

Nos demais annos do qüinqüênio es-
sa exportação conservou-se maii ou. me-
nos nulla. O milho exportado ner^a
quantidade ínsignincanti. sima, para üiij
paiz onde esae cereal \iceja e cresce qua-si exponíanéamente, principal men to o
destinado aos portos da Itf|lateri?àj' sa-
hio em sua maior quantidade do Estado
de Pernambuco
Alagoas:

.SDemarcação de terra
Construoções, levantamento de

plantas, installação de. luz
elbctrica ou acetylene.

(engenheiro)
acceita chamados para o interior durante

a estação invernosa. Responde
consultas que digam com a sua

profis-saÒ
End. Telegb.—"JANSEN''
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Todos os produetos do Sr. Bernardi
Caldas encontram a,e : — nesta cidadejk,

_ «Drogaria Guimarães», do Sr, Jnlio Goi.
A vjava e filhos da inditoso Joaquim imarâes« ca K'ua Senador Paula è nii}.„„„„, ....: j..^.-..Y. j>i «Pharmacia dós Pobres*,

LhRj

e pequeua porção dei José fedeira agradecem no intimo d'íe
O nosso amigo Hyppolito

Domíngue^ da Silva e sua ex
ma. espô a acabam de perder]
üèeu uítimO^IhinhOjpelO qUO, hüperprodigioss das .nossas terras e dojüma morada, .as que lhe deram pezãiiao« Joaq^
llies Senti meutamoa ped i34oh0f° múWm^V^o Qt doutores e pessoalmente efov cartões o àâistirain na 4«J

t^ i. i\ 
' 

." •• |os burocratas preguaeosos clamam düe às^mísías matid M,nfía Deus lhes de resignação, lha crise! f% q;i„0.

do pnamacen
j aíma ás pessoas que se Hignrkm acom-1 ^co 4_ CMndio Eangel, há Um da A 7

ao e a defeito da natüre^j pauíiar os s&us restos morfees á sua ul • i ^ ®cn Csmocim, na Fhsrniacií. cio áííim Arthur de Carvalho; e uo í. ú,
ja Caratheúá», de Luiz- .J '.ome do

ipou
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cBORBUREjtóA» :

Até o fim dc corrente mez
tocará n'este porto o vapor
«Borhurema», que em .viagem
pára Porto Velho, no Rio 

"Ma-

deira (Amazonas) fará escai
pelo Pará, recebendo carga-vi-
vae morta, passageiros, etc.
para os portos de destino. Tra-
cta-se com-

Os AGENTES t
Albuquerque, ê Cia.

Camocim, 35 Janeiro 1910. (3-3)

LÍ1

ÇQDD

f, Avisos Especiaes ;
y Dr. Luiz Gosta

2v£ed.±oa dai 13. cia _3\ cie-
SO-B.]&7_â_X-

Aceeita chamados para esta cidade
e logares do interior
Rbzidenoia~I P U '

Mil envekppes Mercúrio,
timbrados—por16$000, ven- W^:
de nesta Empresa. í

^¦w^M#^^

mim®

*Mj!y 0nsuwv«i mmw-v-hv

.idsl SsÊC-i *M:_Ã.isiNT_a:'o-
MKSM^ií E PARTEXRO

JDêj c.o_a.sxi-Itajs dias 8 ás IO
_b.o-r'a.s c3La> -a__.ai_o.l__e)' xlê_"PHARMACIA MARINHO"
CHAMADOS A QUALQUER HORA.
u&ooeltaj-os taxcLlDe-m.

jpa,x'a) os po-ntos se_c-\?-±ci.oG
pela Estrada <fle Ferro

e outros pro-ciuaos a
:';., Sobral

JW
mg

Êf mm MWs wi

: írví*. >!.i, ws, *»
^

Ci

. Dr. Ribeiro da Frota
.Tycniioxoo j

Consultas, de 8 ás 10 da -manhã na'^PHARMACIA RANGEL"
Chamados a qualquer hora

JLccsita tambem chamados para os
logares servidos pela estrada de ferro

e para. os próximos á esta cidade.
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cn-
nf

-»". JÜI
<y ticanao iiiwi cmo rotulo¦i
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José Pedro Soares Sobrinho tem abei to
o seu gabinete dentário, á rua âa Au-
¦rora onde poderá ser procurado da 7
ás ÍO da manhã é das 12 ás 4 da tarde.
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m
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nt ao ¦Tf rr fia2_aos j"*A ^1' 
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f^, C( <ç?
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c. /_Eíl_£s:o©lÍ.©_o-t©s cornxa
Local ¦ ítrajado e "no cen

Mesa bem preparada e'acceí.idis5im-t.
Preços módicos
BOITD JL pOHTA-—¦Rua Coronel Joaquim Ribeiro

protestamos contra este acto criminoso, visto como a dita marca E' BS.10SSA /'
MO PROPRIEDADE, conforme registro feito nas Juntas Commerciaes desta praça e
tto^cfdSS'/ cio Rio.de Janeiro, constante da publicação feita em devido tempo pelo

20I.A-E1.IC> C>I^}F,XC2i:-A.I_J--da Republica. ¦
Acabamos de intimar aquelles Srs. para retirarem, da circulação aquella marca

que somente inós podemos usar, estando resolvidos a propor
acção criminal no caso de não sermos attendidos.«¦ sete nomiago-de s. -José Prevenimos portanto aos nossos numerosos freguezes e eos consumidores

em geral que os ',^_®I£1.10wl^I>E2i:jeLC3_sDevoção muito milagrosa,
Um. volume brochado
nítida mente impress o

¦ C-JC-*3 WSk »:oS

Vendo-se NfíiàTA EMPRESA

n

flflji i.l tiLi líLuL.IííHIuL
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COMP. FIAÇÃO E TECIDOS
.DE POKTO ALEGRE

f I P If¦M 
I \££L 8*53 ™_flr

É !1

são fabricados unicamente por nós, continuando a empregar na sua confecção, fumo de pri-meíra qualidade e papel com o seguinte carimbo duplo, impresso a letras d'afrua e a-tinta
¦3ED

São Paulo, 2 de Julho de 1908.—Illmo.
&i\ João da Silva Silveira.—Pelotas—At-

/testo qae, com o uso de alguns frascos dovosso iúLIXIR DE NOGUEIRA, SaLSA, CA-
KOBA E GÜAYAOO 10DÜRAD0, fiquei

. í-oníplotíunente restabelecido das manifesta- /-ções sypliiiiiicas. |
Achando-me hoje depurado e forte, aepn-J

selho aos necessitados a experimentarem este I
poderoso r.èrftfioíilA 5

Àuctoríso.-.vos afazer deste o-uso aue me--- m ,,,-<, .-. „-iitor couviur. l\. ... ' (Tenham, portanto, todo cuidado
De Vmcê." ÃrriigQ'pbrig-.

mm, c,ga% ¦j'.'.','¦¦''.'¦ ¦''¦¦.".¦;.'.-"-'¦: '

¦. 
¦

úmL

IG-ZAG

/

em exigir os verdadeiros cigarros ZIG ZÀG, fabricados por HA:;
Augusto Cesario Manante,

(Firma reconhecida).
Vende-se nas boas .pliarmadas e|

òrogàriíis desta cidáàé, ô nas de For-
í li :¦¦¦ ãV Ia' t. :.;• i¦J^AERiOA—Rio Grande, do Sul

P E L O T A S
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r ( tó Mm cómmodos, boit) arejada, píh\- || i ¦ 
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